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A justiça do Pará ouve vítimas e testemunhas de defesa de Paulo Paumgartten 

Sabino de Oliveira, de 68 anos, nesta quinta-feira (26), em Belém. Ele é líder da 

seita 'Missão do Espírito Santo' e é apontado como autor de crimes sexuais 

contra mulheres, das quais ele dizia ser mentor espiritual. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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Paulo Paumgartten, que é advogado e já atuou como procurador no Pará, vivia 

com seis vítimas, sendo uma adolescente, em uma casa no bairro de Fátima, na 

capital. Ele foi preso no mês de março em Marudá. De acordo com o Tribunal de 

Justiça, o caso tramita sob segredo de justiça, por se tratar de crimes sexuais, 

para resguardar a imagem e preservar a identidade das vítimas. 

A audiência de instrução é realizada pela 2ª Vara Criminal de Belém, cuja titular 

é a juíza Blenda Nery Rigon. Na promotoria de justiça, vinculada à vara, atua o 

promotor de justiça Aldir Viana. A juíza espera ouvir quatro vítimas, além das 

testemunhas arroladas pela defesa do suposto guru. 

A Polícia Civil informou que o caso é investigado pela Divisão Especializada de 

Atendimento à Mulher, em Belém. No total, 14 inquéritos policiais foram 

instaurados. O homem segue preso e será indiciado pelos crimes de violação 

sexual mediante fraude e estupro de vulnerável. 

LEIA TAMBÉM 

Líder de seita religiosa preso no PA teria abusado de dezenas de mulheres 

desde 2008, diz Polícia 

Entenda o caso 

O religioso foi preso em flagrante no sítio dele em Marudá, distrito de Marapanim, 

interior do estado, durante a operação "Sétima Frequência". A equipe policial 

ainda apreendeu um celular e computador, ambos contendo material 

pornográfico infantojuvenil. 

Antes da operação, Paulo já havia sido indicado por estupro de vulnerável em 

2013, mas o caso foi arquivado. Desde então, a Polícia só recebeu denúncias 

contra ele em 2020 e 2021, quando quatro mulheres denunciaram a seita. Ainda 

não se sabe quantas pessoas foram vítimas, no total. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/03/19/lider-de-seita-religiosa-preso-no-pa-teria-abusado-de-dezenas-de-mulheres-desde-2008-diz-policia.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/03/19/lider-de-seita-religiosa-preso-no-pa-teria-abusado-de-dezenas-de-mulheres-desde-2008-diz-policia.ghtml
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A polícia acredita que dezenas de mulheres tenham sido vítimas nos últimos 14 

anos, período em que o advogado atuava se intitulando médium. Ele também já 

foi procurador do município de Pacajá. 

Para a Polícia, as vítimas viviam sob ameaças, além de serem vulneráveis 

psicológica e financeiramente. 

Uma vítima relata como eram encontros com ‘guru espiritual’- veja abaixo: 

 

Vítima relata como eram encontros com ‘guru espiritual’ preso no PA: ‘Tire toda sua roupa’ 

 

Dinâmica dos crimes 

 

Segundo as investigações, tudo começou no final em meados de 2008. "Ele foi 

convidado a participar de grupo de estudos, que foi crescendo e mais pessoas 

foram participando. Foi foi ganhando notoriedade e se autointitulando médium, 

convencendo que tinha dons mediúnicos e, inclusive, que recebia entidades 

como Padre Cícero, Santo Agostinho (...)" 

"Ele dizia que já tinha alcançado a sétima frequência, assim como Jesus Cristo. 

Por isso, o nome da operação", diz a delegada Mikaella Ferreira. 
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Ainda de acordo com a Polícia, Paulo cometia os crimes sexuais durante rituais. 

"A dinâmica dessa seita envolvia estudos bíblicos, ao final, cada pessoa se 

consultava com ele individualmente", detalha a delegada. 

"Era nas consultas que ele realizava os ditos banhos de purificação, limpeza e 

cura, onde abusava de várias mulheres, inclusive praticando crime de violência 

sexual mediante fraude". 
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A Justiça do Pará começa a ouvir o depoimento de testemunhas de defesa de 
Paulo Paumgartten Sabino de Oliveira, de 68 anos, nesta quinta-feira, 26, em 
Belém. Paulo é líder da seita ‘Missão do Espírito Santo’ e também é apontado 
como autor de diversos crimes sexuais contra mulheres, os quais ele afirmava 
ser mentor espiritual. 

Paumgartten é advogado e já atuou como procurador no Estado do Pará. Ele 
vivia em uma casa no bairro de Fátima, na capital paraense, com seis das 
vítimas, sendo uma delas adolescente. Ele foi preso em março deste ano no 
Distrito de Marudá, em Marapanim, nordeste paraense. Segundo o Tribunal de 
Justiça, o caso tramita sob segredo de justiça, por se tratar de crimes sexuais. 

A audiência de instrução está sendo realizada pela 2ª Vara Criminal de Belém, 
a qual a titular é a juíza Blenda Nery Rigon. Na promotoria de justiça, que está 
vinculada à vara, atua o promotor de justiça Aldir Viana. A magistrada espera 
ouvir quatro vítimas, além das testemunhas que foram arroladas pela defesa do 
suposto “guru”. 

De acordo com a Polícia Civil, o caso é investigado pela Divisão Especializada 
de Atendimento à Mulher, em Belém. Ao todo, 14 inquéritos policiais foram 
instaurados. Paulo continua preso e será indiciado pelos crimes de violação 
sexual mediante fraude e estupro de vulnerável. 
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Relembre o caso 
O religioso foi localizado e preso em flagrante em um sítio que pertence a ele, 
em Marudá, durante a operação “Sétima Frequência”. Na ocasião, os policiais 
ainda apreenderam um celular e computador, ambos com material pornográfico 
infantojuvenil. 

Antes da operação ser deflagrada, Paulo já havia sido indicado por estupro de 
vulnerável no ano de 2013, porém, o caso foi arquivado. Desde então, a polícia 
veio recebendo denúncias contra ele em 2020 e 2021, quando quatro mulheres 
denunciaram a seita. Até o momento, não é possível informar o número de 
pessoas que foram vítimas do “guru”. 

Para a polícia, dezenas de mulheres foram vítimas nos últimos 14 anos, período 
em que Paulo atuava se intitulando médium. Paulo também já foi procurador do 
município de Pacajá. 

A polícia acredita ainda que as vítimas viviam sob ameaças, além de serem 
vulneráveis psicológica e financeiramente. 

Sobre a dinâmica dos crimes 

De acordo com as investigações, tudo começou em 2008. Paulo teria sido 
convidado a participar de grupo de estudos, que foi crescendo e ganhando mais 
adeptos. Ele foi ganhando notoriedade e com isso, se autointitulou médium, o 
que ajudou a convencer que possuía dons mediúnicos e, inclusive, que recebia 
entidades como Padre Cícero, Santo Agostinho, entre outros. 

De acordo com a polícia, Paulo dizia que já tinha alcançado a sétima frequência, 
assim como Jesus Cristo. Por isso, o nome da operação. 

Ainda conforme a Polícia, o guru cometia os crimes sexuais durante a realização 
dos rituais. A dinâmica da seita envolvia estudos bíblicos e ao final, cada pessoa 
se consultava com ele de forma individual. 

Os crimes aconteciam durante as consultas, onde ele realizava os ditos banhos 
de purificação, limpeza e cura, era quando ele abusava das mulheres e cometia 
os crimes de violência sexual mediante fraude. 

 

 

 

https://romanews.com.br/13291/fiacao-eletrica-cai-em-lago-e-homem-morre-eletrocutado-no-para/
https://romanews.com.br/13291/fiacao-eletrica-cai-em-lago-e-homem-morre-eletrocutado-no-para/


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

O vereador José Maria do Socorro Silva Rabelo, mais conhecido como Cacaia Rabelo, 

segue em prisão preventiva atendendo a pedido do Ministério Público do Estado do Pará 

(MPPA). A decisão foi proferida nesta quinta-feira, 26, pelo juiz Lucas Furlan, da Vara Única 

de Maracanã, durante a audiência de custódia do parlamentar. 

O juiz argumentou que a manutenção da prisão preventiva “se mostra necessária, ante a 

gravidade concreta do fato imputado ao agente”. O magistrado destacou ainda que “há 

fundadas razões de autoria e participação dos representados nos crimes, diante das 

declarações e provas constantes dos autos da investigação”. 

Cacaia Rabelo é acusado de integrar um esquema em que duas empresas sediadas em 

Castanhal emitiam notas fiscais, recebiam os valores, mas não entregavam o material objeto 

https://romanews.com.br/13291/fiacao-eletrica-cai-em-lago-e-homem-morre-eletrocutado-no-para/
https://romanews.com.br/13291/fiacao-eletrica-cai-em-lago-e-homem-morre-eletrocutado-no-para/
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da suposta aquisição. Após isso, as empresas devolviam a maior parte do dinheiro público 

para os agentes que controlam as contas públicas da Câmara Municipal de Maracanã. De 

acordo com o MPPA, há indícios de prática de associação criminosa e peculato. 

A prisão do vereador ocorreu na última terça-feira, 24, durante a operação Gênesis, em que 

foram cumpridos seis mandados de busca e apreensão em Maracanã, Castanhal e Belém. 

Também foram apreendidos celulares, computadores e documentos, que estão em análise. 

Além disso, o presidente da Câmara Municipal de Maracanã e a tesoureira foram afastados 

de suas funções. 
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O chefe de gabinete do município de Ourilândia do Norte, no Pará, foi 

exonerado de seu cargo pela prática de nepotismo, após recomendação do 

Ministério Público do Estado do Pará (MPPA). O documento, assinado no dia 10 

de maio pelo promotor de Justiça titular da cidade, Odélio Divino Garcia Júnior, 

recomendava que o prefeito da cidade, Júlio César Dairel, exonerasse seu 

irmão, Marcos Vinícius Dairel, da função ocupada por força do parentesco de 

segundo grau entre ele e a autoridade. 
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O MP concedeu prazo de dez dias para que a administração municipal acatasse 

a ordem; caso contrário, poderia ser ajuizada ação civil pública por improbidade 

administrativa contra a autoridade nomeante e o servidor. A administração 

municipal publicou, no último dia 17, a exoneração do chefe de gabinete, 

cumprindo a recomendação, por meio do decreto nº 183, com efeito a partir do 

dia 21 deste mês. 

Também foi recomendada a exoneração da secretária de saúde da cidade, 

Jaqueline Mendes dos Santos Machado, esposa do vice-prefeito, 

Alessandro Macho da Silva. Porém, a Prefeitura de Ourilândia do 

Norte entrou com um pedido de prorrogação do prazo, para 30 dias, a fim de 

cumprir a segunda parte da recomendação. “Devido à alta complexidade da 

Secretaria de Saúde, a gestão está com muita dificuldade em encontrar no 

município pessoa com a capacitação e confiança para substituir a atual ocupante 

do cargo, haja vista, que esta secretária necessita de um prazo maior para fazer 

a transição face à grande demanda de movimentação de recursos. [...] A gestão 

vem conduzindo a pasta de maneira muito eficiente e na mais alta 

transparência”, diz a solicitação assinada pelo prefeito no dia 20 de maio, data 

limite imposta pelo Ministério para o cumprimento da ordem. 

O novo prazo concedido foi menor, de 10 dias extras, para que a administração 

acate a recomendação. Na justificativa do promotor Odélio, os argumentos 

apresentados pelo prefeito e o fato de ter cumprido parte da ordem no prazo 

inicialmente estipulado demonstram sua “boa-fé” em acatar integralmente o 

recomendado. 

Falta de qualificação técnica 

Antes de pedir as exonerações, o MPPA investigou a situação. Descobriu, 

primeiro, que o chefe do Executivo municipal havia nomeado a própria 

esposa, Daniela Dairel de Queiroz, para o cargo de secretária municipal de 

administração e seu irmão, Marcos Vinícius Dairel, para a função de chefe de 

gabinete, bem como a esposa do atual vice-prefeito, Jaqueline Mendes dos 
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Santos Machado, para o cargo de secretária municipal de habitação e, 

posteriormente, de saúde. 

Segundo o órgão, foi oportunizada ao prefeito a apresentação de documentos 

comprobatórios sobre as qualificações técnicas e respectivas experiências 

profissionais dos familiares, o que resultou em uma análise técnica pelo Grupo 

de Apoio Técnico Interdisciplinar do Ministério Público, cuja conclusão foi de que 

Marcos Vinícius Dairel e Jaqueline Mendes dos Santos Machado não possuem 

qualificações técnicas para o exercício das funções ocupadas, não sendo 

comprovadas experiências profissionais que os qualifiquem a assumirem as 

responsabilidades inerentes à gestão. 

“Constitui ato de improbidade administrativa que atenta contra os princípios da 

administração pública qualquer ação ou omissão dolosa que viole os deveres de 

honestidade, imparcialidade e de legalidade, caracterizada por uma das 

seguintes condutas: [...] XI - nomear cônjuge, companheiro ou parente em linha 

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, inclusive, da autoridade 

nomeante ou de servidor da mesma pessoa jurídica investido em cargo de 

direção, chefia ou assessoramento, para o exercício de cargo em comissão ou 

de confiança ou, ainda, de função gratificada na administração pública direta e 

indireta em qualquer dos Poderes [...] O nepotismo é prática incompatível com o 

conjunto de normas éticas abraçadas pela sociedade brasileira e pela 

moralidade administrativa; que é uma forma de favorecimento intolerável em 

face da impessoalidade administrativa; e que, sendo praticado reiteradamente, 

beneficiando parentes em detrimento da utilização de critérios técnicos para o 

preenchimento dos cargos e funções públicas, constitui ofensa à eficiência 

administrativa necessária no serviço público”, argumenta o promotor que assina 

a recomendação. 

A reportagem tentou contato com o prefeito da cidade, Júlio Dairel, e com a 

secretária Jaqueline Machado, mas não obteve sucesso até a publicação da 

matéria nesta edição.


